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Introdução  

As teorias das organizações têm evoluído constantemente desde os primeiros achados.As teorias 

contribuem para analisar as situações complexas das organizações, descobrem ou inventam meios 

de reflexão, análise e aplicação no dia-a-dia organizacional. Além disso, contribuem na correção de 

erros e no compartilhamento de seus achados, fazendo com que os gestores e pesquisadores 

consigam avançar, direcionando seus esforços na construção de conhecimento sistemático e cada 

vez mais aplicado. (BREITENBACH; BRANDÃO; SOUZA, 2009.) 

 

O presente estudo descreve o processo de mudança estratégica organizacional de uma Vinícola 

localizada na Cidade de Entre-Ijuís, Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.O estudo de 

caso apresenta a descrição das estratégias utilizadas pela Vinícola, evidenciando três períodos 

importantes e as estratégias desenvolvidas em cada período, as quais são relacionadas com as 

teorias organizacionais que melhor lhe enquadram.  

 

Com o intuito de possibilitar a interpretação da evolução histórica das empresas, a opção 

metodológica pela direct research tem como objetivo, traçar uma linha de eventos marcantes da 

organização, delimitando os períodos importantes e destacando os fatos ocorridos nesta trajetória. A 

direct research, utiliza um modelo longitudinal de análise, que analisa a organização em um 

determinado período histórico, seguindo os seguintes passos: coleta de dados; inferência dos 

períodos e estratégias de mudança; análise dos períodos de mudança; e, análise teórica do estudo 

(MINTZBERG, 1979). 

 

 

Referencial teórico  

 

Teorias organizacionais de administração 

 

As organizações empresariais procuram basear-se nas teorias organizacionais de administração para 

compor sua estrutura organizacional. Diante disso, apresentaremos os tipos de teorias 

organizacionais de administração e suas definições: 
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  Teoria Mecanicista:É a doutrina segundo a qual os fatos se explicam 

completamente pela ação de fatores determinantes de natureza mecânica. É uma teoria bastante 

utilizada em gestão devido a associação do conceito “maquina” e o conceito de organização. É um 

modelo que promete eficiência e o controle rígido que pode ser desempenhado tanto no pessoal 

como nas atividades organizacionais. (HARDY; CLEGG e NORDALVIN, 1999). 

  Teoria das Contingências:Nesta teoria as condições do ambiente causam 

transformações no interior das organizações, ou seja, o ambiente explica o fenômeno 

organizacional. Sua característica relevante é que não se consegue um alto nível de sofisticação 

organizacional com a aplicação de um único modelo. Ateoria das contingenciais explica os tipos de 

estrutura que podem ser as respostas adequadas a cada um dos vários tipos de diferentes situações 

organizacionais (PARK, 1997). 

  Teoria Sistêmica: Stoner (1999), comenta que a teoria sistêmica define as 

organizações como um sistema unificado e direcionado de parte inter-relacionado, sendo que as 

organizações podem manter características como:   

 - Ver a organização na sua totalidade; 

 - Analisar o contexto (o meio geral, específico e interno); 

 - As relações internas e externas; 

 - Analisar a empresa como um sistema aberto; 

 - Dinamismo empresarial para mudanças; 

 - Interfaces com outras empresas e suas fronteiras. 

  A Teoria Sistêmica foi criada para eliminar as barreiras entre as diversas 

ciências humanas possibilitando uma perspectiva mais global do desenvolvimento científico. Ela 

direciona as organizações para um ambiente aberto no qual é constituído por agentes e forças sobre 

os quais as organizações não controlam mais que poderão afetar diretamente ou indiretamente as 

organizações. 

  Empreendedorismo e Inovação: Empreendedor pode ser definido como a 

pessoa que cria novos negócios, pois ele precisará arriscar para transformar suas ideias em negócios 

(SCHUMPETER, 1992).Eles não devem se limitar os próprios talentos pessoais e intelectuais para 

executar o ato de empreender, mas mobilizar recursos externo, valorizando a interdisciplinaridade 

do conhecimento e da experiência, para alcançar os objetivos (DORNELAS, 2015). A palavra 

Inovação também está inserida no ato de empreender, poisa inovação significa novidade ou 

renovação de idéias. Inovar é ter idéias que seus concorrentes ainda não têm e implantá-las com 

sucesso. A inovação faz parte da estratégia das empresas: seu foco é o desempenho econômico e a 

criação de valor. (LIPPI, SIMANTOB,2003).     

  Gestão de conhecimento e suas Vertentes: os pensadores dessa teoria 

foram Platão e Sócrates, que foram grandes filósofos e que defendia o conhecimento como 

formação de crenças verdadeiras e justificadas. A Gestão de Conhecimento é definida por Moran 

(2004), como uma reunião de processos que comanda a criação, propagação e o uso de 

conhecimentos no meio organizacional.Portanto, a gestão do conhecimento consolidou-se como 

uma grande área, metaforicamente denominada “área guarda-chuva”, que incorpora várias 

abordagens gerenciais, observadas as interfaces, comunicações, relacionamentos e imbricações: a 

gestão e a ciência da informação. 
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  Gestão Estratégica de Tecnologia da Informação:Para Laurindo et al. 

(2001), a integração das estratégias de TI com a estratégias de gestão é mais do que uma ferramenta 

de produtividade, é um fator sucesso organizacional. Mas para que isso aconteça na prática, é 

necessário o alinhamento da TI com a estratégia organizacional, com as particularidade e estrutura 

da empresa. 

 

Metodologia  

 

  Esta pesquisa se caracteriza como qualitativa descritiva e estudo de caso 

(VERGARA, 2010), desenvolvido em dois momentos. Primeiro, através de pesquisa bibliográfica 

para conhecer as teorias organizações, que fundamentam o estudo. Após, foi realizado a coleta de 

dados em uma vinícola através de entrevista como seu idealizador e proprietário, a qual foi gravada 

e logo transcrita. Para a análise e interpretação dos dados utilizou-se da técnica da Direct Research, 

que analisa a organização através de uma linha do tempo, dividindo em períodos importantes e 

destacando os fatos relevantes ocorrido nessa trajetória (MINTZBERG, 1979). Por meio dessa 

técnica, foi dividida a história da organização em três momentos críticos e a cada momento foi 

relacionado com uma teoria que melhor explicava o fato.  

 

Resultados e discussões  

 

No estudo de caso procurou conhecer a trajetória da vinícola e relacionar com as principais teorias 

organizacionais. No quadro abaixo são apresentados os dados da seguinte forma: a primeira coluna 

contempla o período estudado; na segunda, o que de importante ocorreu; na terceira o porquê da 

ocorrência; na quarta se discrimina como o fato ocorreu; e, na última coluna, a teoria organizacional 

que melhor se relaciona e explica o acontecimento. 

 

Quadro: Análise da trajetória da empresa 

 

Nota-se que o Período I foi marcado pelo nascimento da vinícola, foi a fase do planejamento e a 

execução do mesmo através de ações como o pedido de demissão do proprietário da Instituição 

Bancária que ele trabalhava, o investimento do valor rescisório na chácara e primeiras mudas de 

uva. Nesse momento foi identificado a Teoria do Empreendedorismo e Inovação, além da teoria 

Sistêmica, pois, através da oportunidade o empreendedor cria uma empresa através de um 

planejamento prévio, visando a geração de lucro, empregos e riquezas (BREITEMBACH et al. 

2008). 

  No Período II destacou-se pela consolidação da vinícola no mercado 

interno regional. Nesse momento o proprietário buscou por novos conhecimentos para aprimorar as 

técnicas utilizadas na vinícola. Por isso, investiu numa especialização em viticultura e procurou 

relacionar-se com outros produtores visando aprender mais com a experiência daqueles que já 

trabalhavam a mais tempo com essa cultura, por isso esse momento foi associado a Teoria da 

Gestão do Conhecimento e suas vertentes,pois, segundo Alvarenga Neto (2008), representa a soma 

das experiências de uma pessoa ea organização.Também destaca-se o investimento e marketing, 
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participação em eventos e oferta de novos produtos, podendo ser explicado tanto pela Teoria da 

Gestão do Conhecimento como também pela Teoria do Empreendedorismo e Inovação. 

  O Período III compreende os anos mais recentes da vinícola, com ações 

mais atuais visando a expansão do negócio para dentro e fora do Estado. Nessa fase foi criado o 

clube do vinho, um clube online para amantes de vinhos de parte do mundo. Também iniciou a 

participação em feiras maiores fora do Estado, abertura de uma loja piloto em São Paulo resultado 

da iniciativa para criação da franquia de vinhos oriundos da vinícola e novas parcerias para 

produção de novos produtos. Ressalta que nesses anos, a vinícola teve algumas marcas de vinho e 

espumante agraciados com premiações em concursos relevantes para o setor de comercialização e 

produção de vinhos. Em vista desses acontecimentos, esses momentos foram relacionados com a 

Teoria de Gestão Estratégica de Tecnologia e Informação, a estratégia, envolve além da tecnologia 

e infra-estruturar, as opções tecnológicas para apoio a estratégia do negócio. (TONOLLI JÚNIOR; 

BRODBECK; COSTA, 2012). Juntamente com as Teoria da Gestão do Conhecimento e a Teoria do 

Empreendedorismo, pois, para um agente ser competitivo é necessário gerar e absorver inovações 

além de estar continuamente promovendo e intensificando a capacidade continua de aprender. 

(ALVARENGA NETO, 2008). 

 

Conclusão 

 

Através do presente estudo, buscou-se identificar quais as principais teorias das organizações que 

influenciaram a trajetória história de uma vinícola. Assim, verificou-se que em cada período uma ou 

mais teorias estiveram presentes provocando mudanças estratégicas,no entanto, as que mais se 

destacaram foram a Teoria do Empreendedorismo e a Teoria da Gestão do Conhecimento. A 

vinícola, alvo do estudado, ainda vem construindo sua história, buscando crescer e se consolidar no 

mercado nacional para investir, futuramente, no mercado internacional. Mas, durante a análise da 

sua história através dessa linha do tempo, foi possível perceber que a vinícola está evoluindo 

gradativamente, tendo se consolidado no mercado interno do Estado e possuindo potencial para 

conquistar espaço em outras regiões do país. 

 

Palavras - Chave: Teoria das Organizações; Direct Research; Teoria de sistemas; Teoria 

Contigencial; Empreendedorismo e Inovação; Gestão do Conhecimento.  
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